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PROPOSTA DE PESQUISA: MENSURANDO O IMPACTO DA INOVAÇÃO URBANA E 

SEUS COMPONENTES NAS CIDADES INTELIGENTES 

 

INTRODUÇÃO  

Nesta seção, apresenta-se a introdução do estudo, abordando a caracterização do 

problema, justificativa e objetivo da pesquisa 

 

CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 

Com o rápido crescimento da população mundial, as cidades têm acumulado numeroso 

trabalho na gestão da vida urbana, tanto na esfera infraestrutural quanto na esfera humana. Neste 

contexto, muitos países e blocos econômicos, como a União Europeia, tem buscado tornar as 

suas cidades mais inteligentes e sustentáveis (Akande et al., 2019). Esta busca por inovação 

urbana nas cidades tem gerado intepretações conflitantes, em um exemplo, na Europa os artigos 

relacionados ao assunto buscam uma visão holística das cidades inteligentes, enquanto a 

comunidade empresarial dos Estados Unidos busca uma visão tecno-cêntrica (Mora et al., 

2017).  

Segundo Giffinger et al. (2007), as cidades inteligentes não são definidas de forma 

holística,  o conceito varia com o contexto. Desta maneira, o autor define as cidades inteligentes 

como cidades com uma estrutura tecnológica e sustentável, composta por uma série de 

dimensões inteligentes, buscando melhorias no desenvolvimento sustentável da vida urbana.  

A inovação urbana é um conceito formado por fatores sociais, econômicos e naturais 

(Zhang et al., 2023), envolvido no desenvolvimento de tecnologias sustentáveis para a 

manutenção da vida nas cidades inteligentes. Segundo Ramdani e Kawalek (2023), são 

necessários novos estudos sobre as forças externas e internas influenciando a inovação urbana, 

mensurando o impacto destas inovações nas cidades inteligentes. Da mesma forma como falta 

conhecimento sobre a taxonomia dos indicadores de cidades inteligentes, e como eles compõem 

o construto (Sharifi e Allam, 2022), faltam informações sobre os componentes da inovação 

urbana e o seu impacto nas cidades. (Ramdani e Kawalek, 2023). 

 

OBJETIVO DA PESQUISA 

O objetivo da pesquisa é mensurar o impacto da inovação urbana, e seus componentes, 

nas cidades inteligentes. Este objetivo será atingido com o auxílio de objetivos específicos, 

sendo estes: identificar os principais componentes do indicador inovação urbana; desenvolver 

uma escala de mensuração do indicador de inovação urbana para aplicação em cidades 
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inteligentes; validar a escala de mensuração através de comparações com índices e relatórios 

reconhecidos. 

Ao final da pesquisa, será apresentado o impacto da inovação urbana nas cidades 

inteligentes, baseado em uma escala de mensuração do indicador, validado por índices 

reconhecidos. 

 

JUSTIFICATIVA 

Acredita-se no alinhamento dos objetivos da pesquisa proposta com o campo de atuação 

do Grupo de Pesquisa da Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC) com foco em 

organizações e tecnologias de gestão em organizações intensivas em TICs: a utilização de 

abordagens multidisciplinares para aplicar Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 

na gestão das organizações modernas e em cidades inteligentes. 

Na esfera acadêmica, o estudo proposto servirá na busca pela mensuração dos 

indicadores de cidades inteligentes, oferecendo um referencial para futuros trabalhos, 

abordando os demais componentes do ecossistema inteligente e sustentável. Ademais, existe 

uma demanda por estudos abordando o tema proposto na comunidade científica, evidenciando 

a lacuna de conhecimento sobre como mensurar o impacto da inovação urbana nas cidades 

(Purnomo et al., 2016; Ramdani e Kawalek, 2023; Giffinger et al., 2007). 

Na esfera social, os governos locais terão um embasamento teórico para a aplicação de 

políticas públicas e implantação de tecnologias de gestão urbana. Para Caragliu e Del Bo 

(2019), o fomento a inovação urbana é um canal para as politicas públicas das cidades 

inteligentes impactarem, de forma benéfica, o crescimento econômico das suas cidades. 

Entretanto, para atingir o potencial máximo da inovação urbana, é necessário compreender os 

fatores envolvidos neste empreendimento. 

A pesquisa proposta tem especial relevância para o autor, pois este tema está diretamente 

relacionado com a sua área de pesquisa na Iniciação Científica. O pesquisador tem um artigo 

publicado sobre o assunto, no qual foi conduzida uma análise dos indicadores para cidades 

inteligentes, que serve como uma base para elaboração desta pesquisa. O resultado final deste 

trabalho configura um avanço  no conhecimento na área, acarretando em uma complementação 

do referencial teórico com aplicações empíricas no mercado 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Na fundamentação teórica desta pesquisa, busca-se utilizar literaturas amplamente 

citadas no contexto da inovação urbana e das cidades inteligentes, garantindo um embasamento 
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concreto para a condução da pesquisa. Ramdani e Kawalek (2023) analisaram 822 artigos, 

publicados em um espaço temporal de 12 anos, e identificaram os principais autores do tema. 

Um dos artigos mais citados foi elaborado por Angelidou (2015), no qual a autora apresenta 

quatro forças modeladoras das cidades inteligentes, uma delas sendo a economia da inovação e 

conhecimento, evidenciando o impacto da inovação urbana nas cidades. 

 

CIDADES INTELIGENTES 

O conceito das cidades inteligentes tem ganhado visibilidade na esfera acadêmica nos 

últimos anos (Dashkevych e Portnov, 2022), por isso, o surgimento de definições variadas é 

constante. Para Angelidou (2014), as cidades inteligentes são modelos conceituais urbanos 

utilizados para exercer melhoria no desenvolvimento e prosperidade em aglomerações urbanas.  

Neste contexto, Giffinger et al. (2007) elabora dimensões, características constituintes 

das cidades inteligentes, estabelecendo uma estrutura para o estudo e mensuração do construto. 

As dimensões definidas pelo autor são: smart economy, smart people, smart environment, smart 

mobility, smart living e smart governance.  

Os componentes da inovação urbana estão inseridos em diversas destas dimensões, 

tornando importante o conhecimento profundo destas características para definir o impacto da 

inovação urbana nas cidades. Tezza et al. (2024), defende o estudo das cidades inteligentes 

como fator essencial para um efetivo e amplo atendimento das necessidades urbanas, 

ambientais e econômicas.  

 

INOVAÇÃO URBANA 

Yigitcanlar et al. (2021) define inovação urbana como a utilização da inovação 

tecnológica no contexto das cidades, e discute a importância de uma inovação urbana 

responsável, em busca do futuro urbano ideal para todos. Desta forma, compreende-se  como a 

inovação urbana sem limites tem impacto negativo na efetividade desta ferramenta nas cidades 

inteligentes. 

Para compreender a origem da inovação urbana, Ramdani e Kawalek (2023) 

identificaram, através de uma pesquisa bibliográfica, os denominados “Clusters” da inovação, 

são eles: Open Innovation, Urban Innovation, Sustainable Innovation e Digital Innovation. No 

Cluster da Inovação Urbana, os autores argumentam sobre a necessidade de conhecimento dos 

governantes sobre fatores para facilitar a implementação da inovação nas cidades.  

Considerando a inovação urbana como um conceito complexo e composto por diversas 

variáveis independentes, faz-se necessário o estudo destes componentes e suas origens. No 
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estudo de Zhang et al. (2023), são propostos 3 conjuntos de fatores influenciadores da inovação 

e desenvolvimento, os fatores sociais, econômicos, e naturais, compostos por componentes 

específicos. Os fatores sociais são os elementos incluidos no sistema social na inovação urbana, 

compostos por nível administrativo, ambiente cultural, estrutura populacional, gestão 

governamental e medidas de serviços (Zhang et al., 2023). Os fatores naturais estão 

relacionados com a ecologia urbana, e são compostos por localização geográfica, ambiente 

ecológico, e tamanho da cidade (Zhang et al., 2023). Os fatores econômicos tem papel 

fundamental no funcionamento da cidade, compostos por nível econômico, inovação 

tecnológica, aglomeração e estrutura industrial (Zhang et al., 2023). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A abordagem utilizada para a mensuração do impacto da inovação urbana e seus 

componentes nas cidades inteligentes será quantitativa e descritiva, envolvendo a coleta dos 

dados em bases de dados open data, como o World Bank Open Data, o Global 

Entrepreneurship Monitor, EUROSTAT e UNESCO. 

A escala de mensuração do indicador inovação urbana será elaborada com o auxílio de 

um modelo de regressão múltipla, utilizando os componentes da inovação urbana como 

variáveis independentes. A definição dos coeficientes e variáveis para a regressão será feita a 

partir das bases de dados selecionadas, e em seguida será desenvolvido o modelo para a variável 

dependente inovação urbana. 

A pesquisa proposta será realizada integralmente por modalidade online, em 

colaboração com o Grupo de Pesquisa em organizações e tecnologias de gestão em 

organizações intensivas em TICs da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 

Os dados coletados serão armazenados pelo autor, e aplicados na regressão múltipla 

proposta para atingir o objetivo da pesquisa. A metodologia para identificação dos componentes 

relevantes seguirá o modelo dos 3 fatores da inovação urbana e desenvolvimento, elaborados 

por Zhang et al. (2023). O resultado da regressão será comparado com o Smart City Index, da 

iniciativa do World Competitiveness Center, para validar a variável dependente resultante. 

A regressão linear múltipla é um método estatístico usado para analisar a relação de uma 

variável dependente com múltiplas variáveis independentes, com o objetivo de prever o valor 

da variável dependente (Moore et al., 2006). Esta ferramenta da estatística foi utilizada 

previamente no artigo de Amiri et al. (2015), para desenvolver indicadores de consumo de 

eletricidade em prédios comerciais nos Estados Unidos, um objetivo correlato com o produto 

final da pesquisa proposta. 
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VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação dos resultados desta pesquisa proposta terá um papel complementar 

aos trabalhos realizados no Grupo de Pesquisa da Universidade Estadual de Santa Catarina 

(UDESC), com foco em organizações e tecnologias de gestão em organizações intensivas em 

TICs. Um dos principais desafios da pesquisa em cidades inteligentes hoje é a mensuração dos 

indicadores e a mensuração da “inteligência” de uma cidade (Sharifi e Allam, 2022). Neste 

contexto, a presente pesquisa inicia o projeto de mensuração destes indicadores, com o objetivo 

final de possibilitar a mensuração da inteligência das cidades inteligentes.  

A pesquisa torna-se viável pelo advento dos bancos de dados abertos, os open data, e a 

utilização das ferramentas estatísticas necessárias para estabelecer a ligação entre componentes 

da inovação urbana e impactos nas cidades inteligentes. 

 

CRONOGRAMA 

O cronograma das atividades necessárias para o desenvolvimento desta pesquisa 

encontram-se na Figura 1.  No cronograma, estão representadas as atividades anteriores ao 

efetivo início da pesquisa, e atividades relativas a pesquisa. 

 

Figura 1. Cronograma de Atividades 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

  



20 

 
 

 

REFERÊNCIAS 

 

AMIRI, S. S. et al. Using multiple regression analysis to develop energy consumption 

indicators for commercial buildings in the U.S. Energy and Buildings, v. 109, p. 209–216, 

2015. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/283038628_Using_Multiple_Regression_A
nalysis_to_Develop_Energy_Consumption_Indicators_for_Commercial_Buildings_in
_the_US. Acesso em: 28 março 2024. 

 

ANGELIDOU, M. Smart city policies: A spatial approach. Cities. v. 41, n. 1, p. S3-S11, 

2014. Disponível em: https://www-
sciencedirect.ez74.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S026427511400095X . 
Acesso em: 30 março 2024. 
 

ANGELIDOU, M. Smart cities: A conjuncture of four forces. Cities, v. 47, p. 95–106, 2015. 

Disponível em: https://rnp-

primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_webofscience_primary_0003577

53800010CitationCount . Acesso em: 29 março 2024. 

 

AKANDE, A. et al. The Lisbon ranking for smart sustainable cities in Europe. Sustainable 

Cities and Society, v. 44, p. 475-487, 2019. Disponível em: 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2210670718308138 Acesso em: 30 

março 2024. 

 
CARAGLIU, A.; DEL BO, C. F. Smart innovative cities: The impact of Smart City policies 

on urban innovation. Technological Forecasting and Social Change, v. 142, p. 373–383. 

2019. Disponível em: 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0040162517318346 Acesso 

em: 29 março 2024. 

 

DASHKEVYCH, O.; PORTNOV, B. A. Criteria for smart city identification: a systematic 

literature review. Sustainability, v. 14, n. 8, p. 4448, 2022. 

http://dx.doi.org/10.3390/su14084448 Disponível em: https://www.mdpi.com/2071-
1050/14/8/4448 Acesso em: 27 março 2024. 
 

MOORE, A. W., et al. Chapter 15 - Combining Multiple Signals for Biosurveillance. In 

Handbook of Biosurveillance. p. 235–242. Academic Press. Disponível em: https://rnp-
primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_elsevier_sciencedirect_do
i_10_1016_B978_012369378_5_50017_X . Acesso em 28 março 2024. 

 

MORA, L. et al. The first two decades of smart-city research: A bibliometric analysis. 

Journal of Urban Technology, v. 24, n. 1, p. 3–27, 2017. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/315516522_The_First_Two_Decades_of_S
mart-City_Research_A_Bibliometric_Analysis . Acesso em 30 março 2024. 

 

PURNOMO, F.; MEYLIANA.; PRABOWO, H. Smart City Indicators: A Systematic 

Literature Review. Journal of Telecommunication, Electronic and Computer Engineering 

https://www.researchgate.net/publication/283038628_Using_Multiple_Regression_Analysis_to_Develop_Energy_Consumption_Indicators_for_Commercial_Buildings_in_the_US.
https://www.researchgate.net/publication/283038628_Using_Multiple_Regression_Analysis_to_Develop_Energy_Consumption_Indicators_for_Commercial_Buildings_in_the_US.
https://www.researchgate.net/publication/283038628_Using_Multiple_Regression_Analysis_to_Develop_Energy_Consumption_Indicators_for_Commercial_Buildings_in_the_US.
https://www-sciencedirect.ez74.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S026427511400095X
https://www-sciencedirect.ez74.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S026427511400095X
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_webofscience_primary_000357753800010CitationCount
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_webofscience_primary_000357753800010CitationCount
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_webofscience_primary_000357753800010CitationCount
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2210670718308138
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0040162517318346
http://dx.doi.org/10.3390/su14084448
https://www.mdpi.com/2071-1050/14/8/4448
https://www.mdpi.com/2071-1050/14/8/4448
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_elsevier_sciencedirect_doi_10_1016_B978_012369378_5_50017_X
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_elsevier_sciencedirect_doi_10_1016_B978_012369378_5_50017_X
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_elsevier_sciencedirect_doi_10_1016_B978_012369378_5_50017_X
https://www.researchgate.net/publication/315516522_The_First_Two_Decades_of_Smart-City_Research_A_Bibliometric_Analysis
https://www.researchgate.net/publication/315516522_The_First_Two_Decades_of_Smart-City_Research_A_Bibliometric_Analysis


21 

 
 

(JTEC), v. 8, n. 3, p. 161–164, 2016. Disponível em: 

https://jtec.utem.edu.my/jtec/article/view/1023 Acesso em: 28 março 2024. 

 

RAMDANI, B.; KAWALEK, P. Innovation and Smart Cities Research: A Review and Future 

Directions. In: Belaïd, F., Arora, A. (eds) Smart Cities. Studies in Energy, Resource and 

Environmental Economics. Springer, Cham. https://doi.org/10.1007/978-3-031-35664-3_1.  

Disponível em: https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-031-35664-3_1 Acesso em : 

27 março 2024 

 

SHARIFI, A.; ALLAM, Z. On the taxonomy of smart city indicators and their alignment with 

sustainability and resilience. Environment and Planning B: Urban Analytics and City 

Science, v. 49, n. 5, p. 1536-1555. https://doi.org/10.1177/23998083211058798. 2022. 

Disponível em: https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/23998083211058798 . 

Acesso em 29 março 2024. 

 

GIFFINGER, R. et al. Smart Cities:Ranking of European medium-sized cities. Vienna, UT: 

University of Technology, 2007. Disponível em: https://www.smart-

cities.eu/download/smart_cities_final_report.pdf. Acesso em: 27 março 2024.  

 

TEZZA, R.; HOCHSTEINER, P.; KIELING, A. P. ANÁLISE DE INDICADORES PARA 

CIDADES INTELIGENTES: uma revisão sistemática e proposta de agenda de pesquisa. P2P 

E INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, RJ, v. 10, n. 2, p. E–6879, 2024. Doi: 

10.21728/p2p.2024v10n2e-6879. Disponível em: 

https://revista.Ibict.Br/p2p/article/view/6879. Acesso em: 30 mar. 2024.  

 

YIGITCANLAR, T., et al. Responsible urban innovation with local government artificial 

intelligence (AI): A conceptual framework and research agenda. Journal of Open 

Innovation, v. 7, n. 1, p. 1–16, 2021. Disponível em: https://rnp-
primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_or
g_article_a7e6159e476c4bb49fb87ace3bed1665 . Acesso em 29 março 2024.; 

 

ZHANG, JX., et al.  Influencing factors of urban innovation and development: a grounded 

theory analysis. Environ Dev Sustain. v. 25, p. 2079–2104, 2023. 

https://doi.org/10.1007/s10668-022-02151-7 Disponível em: 

https://link.springer.com/article/10.1007/s10668-022-02151-7 . Acesso em: 28 março 

2024. 

 

 

https://jtec.utem.edu.my/jtec/article/view/1023
https://doi.org/10.1007/978-3-031-35664-3_1.
https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-031-35664-3_1
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/23998083211058798
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_a7e6159e476c4bb49fb87ace3bed1665
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_a7e6159e476c4bb49fb87ace3bed1665
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/permalink/f/vsvpiv/TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_a7e6159e476c4bb49fb87ace3bed1665
https://doi.org/10.1007/s10668-022-02151-7
https://link.springer.com/article/10.1007/s10668-022-02151-7

	CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA
	Objetivo da pesquisa

